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Arnaldo de Brescia entrou para a história como um herege. Cônego (religioso secular de 
confissão regular) erudito e político nasceu na Itália. Discípulo de Pedro Abelardo, teve 
participação em pelo menos três Concílios, sendo um deles, o Segundo Concílio de Latrão 
(1139), no qual foi denunciado pela primeira vez. Três grandes autores da Idade Média 
testemunham sua “heresia”. São Bernardo, superior da Ordem cisterciense foi o primeiro a 
acusá-lo. Oto de Freising apresentou a “heresia” de Arnaldo em meio ao elogio imperial 
preparado a pedido de Frederico I. João de Salisbury incluiu Arnaldo entre os hereges em sua 
Historia Pontificalis, oferecendo alguns novos dados sobre sua trajetória. O contexto que dá luz 
tanto à condenação de Arnaldo quanto aos escritos sobre ele é marcado pela reforma, ou 
reformas, pelas quais passa a Igreja nesse momento. Tendo esse panorama em mente cabe 
perguntar: seria Arnaldo um herege, um reformador radical ou sua importância ainda aguarda 
definição? 
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